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essa tolice n:lo ~e devia a- · POR. 8SSE MUNDO \'O<'ê n sen negr)Cio? 

íl P~WURINHíl . handon:1r o mo111111ient.o. · 
Ilá mnit.os CHlllO PStP' por 1 UM SOLDADO RUSSO 

1 -1':11'? HCJubo-as jàfeitas! 

Agora qne com o ala1·
gamento da 1 waça se fala 
na mudança tio pclonri 1ho, 
lembramos a cnn \'eniew~ia 
de 11:10 o rêlirm· daqqele lo 
gar, a n:'io ser para o colo
car no centl'o do lat'go a
jardin,ldo, pois se ele ÍÔl' 
levado para qualquel' ou
tro la1·go, o mesmo será 
que deita-lo logo ao rio. Só 
ali. no ci:mtro da parte ajar
dinada é que ele estat·á bem, 
do contrario o rapazio d<'t 
cabo 1iele em pouco tempo. 

Bem sabemo~ que mui
tos <lesejarã6 vê-lu feito em 

cacos; mas nós que. com 
}I. BoaYcntura e o falecido 
Pascoal, o descobrimos, cm 
meados ~le 1907, no pre
dio da casa Costa Ferrei· 
'ra, por indicação que nos 
forneceu o saudoso JHguel 
Pereira de Faria Araujo, 
(:\liguei das Historias). não 
o olhamos com a mesma in
diferença. 

Ele está ali exactarnen
te corno foi encontr~do, e 
como o Miguel nos dis~e 
que ele era. 

Tudo se encontrou, me
nos a esfera, e que foi de
senhada por :\J. Viana de
pois de consultar, em l.1is
hoa o Dr. Antoilio ll üo, 
dfrector de ArqnÍ\'tJ da Tor
re do Tombo. 

Aquilo n:1o foi feito le 
vianamente, mas sim escrn
polos:nnente e co11scienlc
rnente. 

A uni1·a barbaridade 
'['te. se cometen foi limpal' 
a cinzel a coluna, mas por 

• 

t'SSe pail fóra. (' al~·lll!S até oito annos enterrad.1 

1 [) e - 1 Telegrafam Je Vie 111a , a 1 ·Corri 
CUll11J O Ca 0\'0êl, l{llC SaO 

1
ere de.ta Serav, que uo:; ai~·e lol'es 

lmlos 110\'uS. u 110 entanto de Vilna foi e11c,mtl'a.l11, ao remove-
l'les lú. e:-;f âo. rem-se o:; escombro~ d.} u.m l c intitta 

, 1 um soltlaJo russo q1B ali v1ve11 s~-
0 que e 1m1 facto, que paltatlo oito anos. 

p1·ora11ws, 1:: lJUC de era 1 Qnando em l9l'l ns trop:is do 
· · . t f · czar comecararn a retirada d:J P11lo-

assim, p01S élS par P,S el. nia, o comando fez saltar ~om mlllaS 

-----···------Libras em ouro 
Co11st11 qu13 a Inglaterra vai 

faser uma abundante cnnhagem 
rte ltbrn:; em onro, PsperJndo-se 
que 1st1> venha a influir muitis.;i
mo na b 1lança eco11omica da Eu
ropa, pri11cip:llme11t~ na cotação 
elos geoeros, em prol da b:lixa. 

----' --•···------
las de llOYO foram co1úa-·

1 
uma cantina snhterranea Olldt; estava 

das exaetamente J.as velhas ar.nmula1l1 enorme qu mti1lade _de co~- Da firma comercial João Ba-
. servas. para que e-;oas prov1~oes uao tista de Barrns & O~ L ª, cidarle 

que estava rn parltdas e por caíssem nas m'ios do:; p )laclls do Pi)rto, recébemos um e lega n
isso não foram aproveita-! Um sohla 10 de engenh?.ria, sem te · chromo · para pare·1e como 

l O l t
. l t , · que ningne n dê ·Se por isso ficou la briuqe para 1925. 

l as_. pet es ,l es e\ e ffilll- enterrado, num redntro onde pene- Agradecemo:) o mimo da ofe-
to tempo no alpendre da tt-.1v~ algnm ar .º ~lg11m1 1uz. Ouran- renda. * 

Praça e O 1.:.a1litel ain1 la de- te oito anos foi vivendo das conser- Tambem da 1·1n1·Jo1·tante casa 
' . va~ e a.gora ao ser descobert·1 o seu ~ 

ve estar no qmntal do Sl'. aspecto era mais de animal selva· de material typografJco estab3le-
Antünio Fel'narnles H.ibei- gem que de cr1atm·a hum1na. Tinha ciiia em Ba1·c~lona, Hespanha, do 

· t d · · , · l perdido a memtJt'ia e a fala. Sue. de J. ele Neufville, recebe-
ro, ~Ull O O CellHlCrIO ( eS- I Retirado do seu tnrnulo de vivo mos 111n 1111'11~ cctlendario aln:>ivo 
ta Y1la. · ao contact1J do ar pu1·0 e da lnz não ás artes typ()grafieas com inace

Purtanto ariuilo é cxa· resistiu, adoece~1 e morreu três dias te, que muito agradecemos. 
.. t l . : . · . ·t·l depois no Ifosp!tal, sem tet• recobra- ... 
,, .o, e'- e\"e ~el l 8Spe1 rll o. do a fala. Cor1•eio do ~arregal 

Só admitiria mm; a re · -. Cornecamos a receber este 
tirada dele, se fosse pat·a EN:JRAÇAOQ sernanarioque se publica no Car-
o colocar no centro ªJ.al'lli- • regai <to S1l, o qnal entrou com 

U1n catalão, falla11 1io do aper- o n." 81 no3 ºano dt! publleidade. 
nado em frente ao mel'Ca- foiçoa1ne11to da industria em Ao col1!ga ns no:>sas felicitações 
do, pois só ali ó ciue é 0 B~trcfllnna, ao descrever a gramle e o desejo de nma vida pospera. 

fabl'ica cte cal1~ado dos irmãos ... _____ _ 
seu loga1·. E flcai·á n m(Ji- Vt!iga, di-;_sP: . Para o Porto. partiu na ui ti-
to bem. Eram monumentos - A1tt11 llo alli é Ludo ~ \'a~r. ma segu11da-ft=ira, com sna ex. 1111 

municipais e ainda hoje. l~O- Os sapat<1s fazem-se 11 um ms- 1 esposa e íllhi11ha o nosso bom a-

m("\ o lie v1·1a do Co111le e b~nte~. po1:. ,º'~1 lado entram os ' migo, sr. Filip:i B<tndeira, distill· 
v. ~."z~11os \lt\o~e p~rontro sah~m to artista de obras d'arte em pra-

ontros, muitos lá estüo, em Jª r.eitos. em. b 11tas. U111 a .machi'.rn ta e ouro, para o que possue uma 
frente á camal'a. - a· rnpr,1 esfr~la-os, out1a c111 te bem montada oficina mo\ ida a 

os couros mstantaneame11te e , olectricidade na rua Eforoes de 
E o da Apulia? outra tansforma-os em partes de ~ Cha~·es d'aquela cidade. 
Xinguem sabe disto? calçarlo de to "~a:> a~ forrn·\ ~ ta-, A sua gentil a1nabilidade pa-
Puic- ta111}Jelll 1,:l ll.a\'l·a ma11h0s. A r~p1·h'z e ~;il qn~ arnd·i ra comnosco leva nos a aqui lhe 

v ~ h'l ~ouc•) f(~I ca~~.ª d um gra.nd.e , patentearmos o nos,rn _muito afe-
u:n lleloul'inho, e nôs sahe- des"'osto. Uin _v 1 ~ 1 tante appioxi- to de reconhecimentó. 

rnou se demas1:1da.nente da aber-
mos, aonde ele ainda esL"\, lura pOI' onde entram os bezer-1 ... ------
e entondernos q1te ta111bem ru->, foi col'lido. e qnand·1 o q11i- : Baneo de Bareelos 
de\'ia ser n..::;;l.(l1Jl'i.ttl1 •. S:io zeram salvar já uão l1011ve rnPiu! Oeste ffort:Jscente B rnco re-

0 desgraçado e,.;ta\'I\ reduzi io a cebernos o relatorio do ultimo 
pad1·ões historicos que ates- oito pares 11e ~ota~! Fvi o que se . b.1lanço qne rnuito agradecemos. 
tam u nosso p;l~sado. pô.le man lar a familia. , ,, li:' um elos bancos rn::iis soli-

Se 'l(ü'll :\
1 

'tiln" • Cf lC' -Safo!• · , 1 dos da provi11ci<1, contando meio 
1... e ., 1 11 J ..,.li l ··;: seculo de exislencia. 

:rndamos fóra 1 la \·enlade 1 Um i11gh·z \'e1?~i ,~ na sna loja 

l
wmus as otltrn·ts du n11s- va~:;onr.ts ªd iis vin~i:>. Dófrt)nte : m1eseobrimento do 

• · · , · • < : _ • veio e..:;tab ~le i.: er-se u•n nutro que 1 . 
so Jül'll:tl a ~hspns1r;ao de c.1me9011 a \;ender a \'il•t~m ·~que- Brasil j1 

quem quizet· [ll'O\'ill' 0 GUll· le _arll_go. (Traude admm1çao do, Passon mai,; nrna glorio,;a da· 

t
.. . . prtn181!·0. que t!Xclamou: \ la 110 dia 3 do corrP,nte, do des-

l <ll 10. -l<.,o para va11 1ier as vnsson- cobriineoto rio Brazil sendo o 
rns dois vinten.,, roubo a palha, ' dia imediato feriado ~ficial no~ 
o cordão e o pau: ro .no arranj .l termo5 do Decreto de 30-12-1910 . ----···------
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~' venda na Type 
graOaE pozendeu ~ 
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